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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente relato descreve 
aspectos da ação do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), ligado 
à Universidade Estadual Paulista (UNESP) 
Bauru, que ocorre na Escola Municipal de 
Educação Infantil (EMEI) Leila de Fátima 
Alvarez Cassab - Peixinho Sonhador, em razão 
do trabalho compartilhado entre gestora escolar, 
estagiários bolsistas e professoras formadoras, 
cuja experiência vem sendo considerada bem 
sucedida, percebeu-se, que essa política pública 
trará maior valorização da formação docente, 
devido ao trabalho integrado entre professora 

formadora, estagiário bolsista e a adesão da 
equipe escolar. As reflexões e analises foram 
ancoradas e alinhadas a Pedagogia Histórico 
Critica de Saviani, a fim de subsidiar a discussão 
desta temática. Percebemos também, que o 
intercâmbio de conhecimentos e a aproximação 
entre Educação superior e Educação básica, 
antecipam as experiências formativas para os 
futuros pedagogos e atuais estagiários bolsistas, 
como também, potencializa a formação em 
serviço das professoras formadoras e equipe 
escolar empenhada em traduzir os interesses, 
expectativas e possibilidades da cultura escolar 
em beneficio da iniciação á docência. 
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– Peixinho Sonhador, due to the work shared between school manager, scholarship interns 
and teacher educators, whose experience has been considered successful, it was realized 
that this public policy will bring greater value to teacher education, due to the integrated work 
between teacher teacher, scholarship intern and accession of the school team. The reflections 
and analyzes were anchored and aligned with Saviani’s Historical Critical Pedagogy, in order 
to support the discussion of this theme. We also realized that the exchange of knowledge and 
the approximation between University Education and Basic Education, anticipate the training 
experiences for future pedagogues and current scholarship interns, as well as enhancing 
“on the job training” of the educators and school staff committed to translating interests, 
expectations and possibilities of school culture for the benefit of teaching initiation.
KEYWORDS: Education. Teaching. Child Education.

1 |  INTRODUÇÃO

A Secretaria Municipal da Educação (SME), por meio do Departamento Pedagógico 
em parceria, com a Universidade Estadual Paulista de Bauru (UNESP), formalizaram 
desde o ano de 2011 a parceria com o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID), ligado a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) para fomentar a formação inicial e continuada dos profissionais do magistério, 
numa ação integrada que articula a participação de estudantes dos cursos de licenciatura 
das universidades públicas nas escolas da educação básica. 

A adesão da Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) Leila de Fátima Alvarez 
Cassab Peixinho Sonhador que fica situada à Av. Cruzeiro do Sul, nº 13-15, Jd. Cruzeiro 
do Sul, ao PIBID ocorreu em 2014. Atualmente com quarenta e quatro anos de existência 
e vinte e quatro servidores desempenhando as diferentes funções escolares, como 
se segue: uma diretora, treze professoras, duas professoras do ensino especial, uma 
merendeira, uma auxiliar e um cuidador totalizando vinte três funcionários e somando 
dezesseis estagiários bolsistas distribuídos entre as treze professoras/turmas, que 
reunidas totalizam duzentos e oitenta e três alunos da faixa etária entre um ano e oito 
meses a seis anos incompletos. 

Para atender as diferentes faixas etárias o trabalho educativo com os pequenos 
é fundamentado teoricamente intencionalmente a fim de garantir direito ao pleno 
desenvolvimento, conforme orienta os documentos a seguir Lei das Diretrizes e Bases 
(LDB), (BRASIL, 1996) Proposta Municipal para a Educação Infantil (PMEI), (BAURU, 
2016) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), (BRASIL, 2018). 

Para tornar o ambiente mais saudável e produtivo a equipe elaborou democraticamente 
orientação sobre relacionamento para pais, funcionários e professores baseada no 
regimento escolar e apresenta a organização curricular e pedagógica em quadros garantir 
horários, deslocamentos, utilização de espaços, recursos e materiais didáticos. 
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Além de ofertar ambientes estruturados com jogos e aparelhos recreativos em 
quantidade suficiente, tamanhos e funções diferenciadas, espaços amplos externos 
verdes e arborizado. 

As atividades propostas são mediadas por meio de brincadeiras, jogos corporais, 
musicais e vivências lúdicas, cujo pano de fundo é permeado por diferentes tipos e 
formatos de ferramentas e estratégias pedagógicas. 

Para tanto, segue as informações atualizadas que representam o universo docente 
e discente, bem como a distribuição dos estagiários bolsistas nas com as professoras 
formadoras e seus subprojetos.

PERÍODO DA MANHÃ
TURMA / IDADE HORÁRIO PROF FORMADORA - ALUNO BOLSISTA -PROJETO ALUNOS

Infantil II A 
 2 anos

7h30 às 
11h30

 PROF (A) - DOIS ESTAGIARIOS BOLSISTAS (1 e 2)
PROJETO: ÁGUA 15

Infantil III A 
 3 anos

7h30 às 
11h30

 PROF (B) - DOIS ESTAGIÀRIOS BOLSISTAS (3 e 4)
PROJETO: PLANTAS E FLORES 20

Infantil III B e IV B 
3 e 4 anos

7h30 às 
11h30

PROF (C) - UM ESTÁGIARIO BOLSISTA (5)
PROJETO: CUIDADOS COM A SAÚDE 25

Infantil IV A 
 4 anos 

7h30 às 
11h30

PROF (D) - UM ESTAGIARIO BOLSISTA (6)
PROJETO: HORTA 25

Infantil V A 
 5 anos

7h30 às 
11h30

PROF (E) - UM ESTÁGIARIO BOLSISTA (7)
PROJETO: VALORES 25

Infantil V B 
 5 anos

7h30 às 
11h30

PROF (F) - UM ESTÁGIARIO BOLSISTA (8)
PROJETO: UNIVERSO 25

Quadro 1 – Distribuição de subprojetos – manhã
Fonte: elaboração própria

PERÍODO DA TARDE
TURMA / IDADE HORÁRIO PROF FORMADORA - ALUNO BOLSISTA - PROJETO ALUNOS

Infantil II B 
 2 anos 13h às 17h PROF (G) - DOIS ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS (9 e 10)

PROJETO: ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 15

Infantil III C 
 3 anos 13h às 17h  PROF (H) - UM ESTÁGIARIO BOLSISTA (11)

PROJETO: BICHINHOS DE JARDIM 20

Infantil III D 
 3 anos 13h às 17h  PROF (I) - UM ESTÀGIARIO BOLSISTA (12)

PROJETO: ÁGUA 20

Infantil IV C 
 4 anos 13h às 17h  PROF (J) - UM ESTAGIARIO BOLSISTA (13)

PROJETO: BICHINHOS DE JARDIM 25

Infantil IV D 
 4 anos 13h às 17h  PROF (K) - UM ESTAGIARIO BOLSISTA (14)

PROJETO: BICHINHOS DE JARDIM 25

Infantil V C 
 5 anos 13h às 17h  PROF (L) - UM ESTÁGIARIO BOLSISTA (15)

PROJETO: MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 25

Infantil V D 
 5 anos 13h às 17h  PROF (M) - UM ESTÁGIARIO BOLSISTA (16)

PROJETO: SERES VIVOS E NÃO VIVOS 25

Quadro 2 – Distribuição de subprojetos - tarde
Fonte: elaboração própria

O Programa aproxima a Educação Básica do Ensino Superior e se realiza, sob o 
desenvolvimento do currículo escolar e orientação didático pedagógica da coordenadora, 
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bolsistas de supervisão e bolsistas de iniciação à docência, sob a inspiração da Pedagogia 
Histórico Crítica, onde a realidade do trabalho educativo e a apropriação de conhecimento 
se alimentam da reflexão teoria prática, da constituição do sujeito, sob as identidades 
do aluno e da escola. Para Sacristán (2000, p. 30), “[...] o currículo é um dos conceitos 
mais potentes, estrategicamente falando, para analisar como a prática se sustenta e se 
expressa de uma forma peculiar dentro do contexto da escola”.

Ressaltamos inicialmente algumas contribuições do PIBID, em nossa unidade escolar, 
tais como: formação em serviço de professoras e equipe escolar, desenvolvimento de 
inovadas ações pedagógicas, o repensar do currículo e da gestão escolar, bem como a 
integração da Educação Superior com a Educação Básica, que oxigena a cultura escolar 
gerando movimento formativo que envolve a escola transformando a mesma em campo 
de estágio.

 Segundo Sacristán (2000, p. 17):

O currículo, em seu conteúdo e nas formas através das quais se nos apresenta e se 
apresenta aos professores e aos alunos, é uma opção historicamente configurada, que 
se sedimentou dentro de uma determinada trama cultural, política, social e escolar; está 
carregado, portanto, de valores e pressupostos que é preciso decifrar.

Neste sentido, nosso objetivo é verificar, quais as contribuições do PIBID para o 
processo de formação da docência dos estagiários bolsistas e das professoras formadoras? 
Como o mesmo contribui para a melhoria da gestão democrática na escola em questão?

O programa é composto por coordenadora institucional, bolsista de supervisão e 
bolsista de iniciação à docência, sendo que o estagiário bolsista de iniciação à docência é 
a principal figura, a finalidade é enriquecer sua formação prática. É importante lembrar que 
ao ingressar no PIBID o bolsista tem a oportunidade de vivenciar práticas pedagógicas 
que apenas o estágio regido e o exercício da profissão concedem.

Há preocupação com a melhoria contínua, como por exemplo: a melhor estratégia 
para mediar à descoberta dos conhecimentos pelos alunos. Nos encontros de orientação, 
compartilha-se saberes que são expostos pelos bolsistas e supervisores e debatidos pela 
coordenadora, que provoca a reflexão dos envolvidos sobre o exercício da docência.

Promovem ainda leituras de textos específicos, discutem as vivências, sobre o 
processo de aprendizado e as práticas inovadoras, entre outros. Segundo Vigostski 
(1989, p. 93): “[...] o aprendizado então é a aquisição de capacidades especializadas para 
pensar e agir sobre as coisas”.  

Entendemos, portanto, que os encontros de orientação mensal e os cursos sobre 
os temas educacionais relevantes promovem discussão e articulação sobre as posturas 
pedagógicas críticas, momento que as mesmas são desconstruídas e reconstruídas. 
Tais discussões geram aperfeiçoamento pedagógico em diferentes instancias com os 
estagiários bolsistas, o curso de licenciatura, professoras formadoras, alunos, equipe e a 
comunidade escolar. 
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Em outras palavras, o acesso cultural depende de condições materiais e humanas e 
principalmente o comprometimento, do mesmo modo que afirma Saviani citando Sánchez 
Vásquez:

Entre a teoria e a atividade prática transformadora se insere um trabalho de educação das 
consciências, de organização dos méis materiais e planos concretos de ação; tudo isso 
como passagem indispensável para desenvolver ações reais, efetivas. Nesse sentido, 
uma teoria é prática na medida em que materializa, através de uma série de mediações, 
o que antes só existia idealmente, como conhecimento da realidade ou antecipação ideal 
de sua transformação (SAVIANI, 2008, p. 58, apud Sánchez Vásquez, 1968, p. 206-207).

Além da importância formativa do percurso teoria e prática delineada acima pelo 
autor, entra em cena o encontro de geração que aproxima o diálogo e desperta a 
consciência do lugar que ocupam no trabalho social e na realidade educacional, devido 
à ação protagonista dos estagiários bolsistas com orientadas intervenções junto aos 
alunos, bem como a elaboração dos planos didáticos pedagógicos compartilhados com a 
professora formadora.

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo se compõe por um relato de experiência, cujos aspectos 
metodológicos são pautados em delineamento do tipo exploratório e abordagem qualitativa.    

Gil (2011) aponta que a pesquisa exploratória tem como objetivo desenvolver, 
esclarecer e produzir novos olhares para conceitos e ideias já existentes, ampliando 
as faces de um fato. Já a pesquisa qualitativa apresenta informações e conhecimentos 
científicos que não podem ser apresentados quantitativamente (MARCONI; LAKATOS, 
2006).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

As atividades são discutidas e planejadas pelos estagiários bolsistas e as professoras 
formadoras, ambos contribuem com conhecimentos de diferentes naturezas, o foco é 
priorizar o desenvolvimento do ensino e aprendizagem, sabemos, que o processo é 
singular e multifacetado, não diz respeito apenas ao contexto escolar, envolve a cultura 
familiar, as impressões do mundo externo à escola, a leitura de mundo, entre outros 
aspectos, por essas razões o acompanhamento escolar produtivo da família é decisivo 
para o bom andamento ensino aprendizagem.   

Por esse motivo, as professoras formadoras e os estagiários bolsistas, se apresentam 
aos pais e comentam sobre seus interesses educativos, mediante plano discutido e 
elaborado antecipadamente em dupla, participam em parceria das reuniões, exposições 
e apresentações pedagógicas com intenção de promover a participação e o interesse do 
aluno. 
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 No que se refere à coleta de dados e documentação escolar há uma tradição, o 
acolhimento às famílias e realização de entrevistas para levantamento cultural, saúde, 
interesses e expectativas das mesmas em relação ao desempenho da escola, informações 
estas, necessárias à tarefa de seleção dos objetivos, conteúdos, estratégias de ensino 
e aprendizagem, organização e o funcionamento escolar. Assim Nóvoa (2003) nos faz 
refletir:

É evidente que a Universidade tem um papel importante a desempenhar na formação 
de professores. Por razões de prestígio, de sustentação científica, de produção cultural. 
Mas a bagagem essencial de um professor adquire-se na escola, através da experiência 
e da reflexão sobre a experiência. Esta reflexão não surge do nada, por uma espécie de 
geração espontânea. Tem regras e métodos próprios. (NÓVOA, 2003, p. 5).

Sendo assim, os estagiários bolsistas diante dos desafios da teoria e prática 
pedagógica criticam e avaliam os conhecimentos docentes, com isso, recolhem elementos 
para se auto avaliarem, visto que a experiência PIBID traz maior sentido e significado 
a profissão, reorganizando o pensamento e fortalecendo a reconstrução da teoria. É 
relevante para a escola estar engajada nessa ação dialética para aprimoramento da 
reflexão e ação constante. (GIROUX, 1986). 

Entretanto, as bolsistas de supervisão de forma dialógica e democrática olham para 
as especificidades da escola e as exigências do Programa, investem constantemente na 
reorganização das condições de trabalho, visando os melhores resultados, dia após dia 
pesquisam os saberes necessários ao exercício da docência. Por outro lado, os estagiários 
os bolsistas dinamizam o clima organizacional, ampliam as suas experiências pessoais e 
profissionais, e a equipe escolar sente-se motivada e em formação permanente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelo olhar da gestora, a julgar pelo acompanhamento das ações do PIBID pode-se 
afirmar que o Programa tem se revelado como uma iniciativa ímpar, no que diz respeito à 
possibilidade de mudança qualitativa para formação inicial teórica prática dos estagiários 
bolsistas do curso de pedagogia, com resultados substanciais para a qualidade da educação 
básica. Um espaço ainda pequeno, mais novo e promissor, o Programa tem potencial 
para gerar oportunidades para a nova geração que possui interesses em educação, bem 
como na formação docente. 

Mas para produzir melhores resultados, a gestão escolar precisa administrar 
interesses, dar acesso aos meios, aproximar os estagiários da solução dos conflitos do 
cotidiano, integrar as diferentes gerações de professoras a nova geração de estagiários 
bolsistas em prol da socialização de conhecimentos da docência e do ensino aprendizagem. 

Atualmente o PIBID se constitui como o principal programa de formação do País e 
visa melhorar a qualidade dos cursos de licenciatura dos Institutos de Educação Superior 
valorizando a formação docente (GATTI, BARRETO, ANDRE; 2011). 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 8 Capítulo 2 23

Embora o conjunto de conhecimentos necessários à docência estar em construção, 
à disposição dos mesmos energiza e valoriza o chão da escola, como local de estágio 
e trabalho docente, registra e cumpre os projetos agendados com suas professoras 
formadoras, assim sendo, demonstram que o PIBID vem logrando êxito em suas metas.
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